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Falta do «técnico» 
é lacuna gravíssima 

Um representante da indústria utilizadora de biotecnologias 

disse ontem, no decorrer das Jornadas de Investigação Científica . 
e Tecnológica, & decorrer no Forum Picoas em Lisboa, que há em 

uma « Ã t da sup do Portugal E ' 
ensino técnico ao nível da escola secundária, 

. . As indústrias que poderm utilizar a biotecnologia -- dissa Jorge 
Bento, de uma . ding que fi ia al ção 

. universitária em Portugal — «lutam entre si para obter pessoal com * i d umatormaçãotécnicade base». 
A di de uma prop de proóg: dii Í paraa 

biotecnologia trouxe ontem ao Forum Picoas muito público jovem . : para, entre outras colsas, «ver até que ponto o sector produtivo vai . - - Utilizar 08 Cursoa que ti disse o bioquis António Xavier 
' Num encontro com à Imprensa. 

Nesta reunião, Jorge Bento levantou a dúvida de saber se já 
haverá «o d rio para (a ia) absorver estes 
jo No outros especiafi: . que esta 
é uma das áreas do saber onde a | ção indústria-i: tigaçã 
pasea por tma boa fase, 

Na área da bi. i dições favorá ara a ç P 
riação de novas incú J. M. Novais, do Laboratório — * 

de Engenharia Bioquímica, num trabalho apresentado nas jor: - 
nadas. 

Um domínio tradicional em que a biotecnotogia podte intervir é, 
por exempla, a extracção de azeite ou a meihoria do queljo da 
serra. 

Estevo «à cunhia» o auditório onde ontem se iniciarám os 
b re à prop: prog: Y de bl u 

gia, numa sessão em que marcaram presença muitos estudantes 
da Universidade Nova. 

” ' Se esta é uma das áreas com mais ligações ao sector indus- : tria! (de entatados elimentares, farmácia, bebidas, etc) foi também 
* nela que foram formuladas críticas à «menorização da investiga- ' ção fundamentat». ' 

«Há que vencer os reflexos de um certo discurso político é - 
ó á , disse Vi Costa do Instítuto Guibenkian de 
vCência.-. : : o 
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